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Este dossiê explora como as periferias desafiam a economia da atenção 
contemporânea, visibilizando discursos, práticas estético-sociais, 
comunicacionais e educacionais do Sul Global. Ele promove perspectivas 
transdisciplinares que conectam margens e centros, abordando temas como 
interculturalidade crítica, resistência cultural e narrativas artísticas e 
educacionais. Ao valorizar essas contribuições, o dossiê ressignifica 
epistemologias periféricas, oferecendo um modelo inclusivo e transformador 
de produção de saberes. 
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Abstract 
This dossier explores how global peripheries challenge the contemporary 
attention economy by highlighting discourses, aesthetic-social practices, 
communication, and education from the Global South. It fosters 
transdisciplinary perspectives that connect margins and centers, addressing 
themes like critical interculturality, cultural resistance, and artistic and 
educational narratives. By valuing these contributions, the dossier reframes 
peripheral epistemologies, offering an inclusive and transformative knowledge 
production model. 
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DISCURSOS Y PRÁCTICAS ESTÉTICO-SOCIALES, COMUNICATIVAS Y 
EDUCATIVAS EN LAS PERIFERIAS DE BRASIL Y DEL SUR GLOBAL: 

SENTIDOS, IMAGINARIOS Y VIVENCIAS EN LOS MÁRGENES 

Resumen 
Este dossier explora cómo las periferias desafían la economía de la atención 
contemporánea, destacando discursos, prácticas estético-sociales, 
comunicativas y educativas del Sur Global. Promueve perspectivas 
transdisciplinarias que conectan márgenes y centros, abordando temas como 
interculturalidad crítica, resistencia cultural y narrativas artísticas y 
educativas. Al valorar estas contribuciones, el dossier resignifica 
epistemologías periféricas, ofreciendo un modelo inclusivo y transformador de 
producción de saberes. 
Palabras clave: Economía de la atención. Interculturalidad crítica. Narrativas 
periféricas. Resistencia cultural. Epistemologías del Sur. 

INTRODUÇÃO 

Gayatri Spivak (2010) conclui, em seu mais famoso ensaio, que via de 

regra a/o subalterna/o não pode falar, e mesmo que procure fazê-lo não 

encontrará os meios para se fazer ouvir. Longe de ser um mero construto 

intelectual com efeito didático, essa realidade de silenciamento apontada 

pela acadêmica indiana se faz notar e é, em diferentes graus, experimentada 

por mulheres, negras/os, indígenas, membros da comunidade LGBTI+, surdos, 

amazônidas/nortistas, nordestinas/os, faveladas/os, inter alia, enquanto 

desempenham funções sociais de escritor/a, cientista, pesquisador/a, artista 

em geral, ou mesmo uma função social de menor prestígio/visibilidade. Ainda 

que, do ponto de vista prático, seja inviável o silenciamento total dessas 

vozes marginais, secundarizadas frente aos grandes centros de efervescência 

cultural/social e científica, o exercício hegemônico do poder, mediante as 

engrenagens de uma economia da atenção, tende a empurrar para as bordas 
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artefatos e manifestações que não se conformam aos padrões prestigiados em 

dado espaço-tempo (cf. Jacomel, 2009). 

No contexto da produção científica/social, por exemplo, experiências, 

fenômenos e concepções são frequentemente admitidos, delineados e/ou 

compreendidos a partir de perspectivas centralizadoras que regem o poder 

acadêmico nas instituições das regiões mais visibilizadas do país, a saber, o 

sudeste, o centro-oeste e o sul brasileiro (cf. Silva; Borba, 2018). Por sua vez, 

em cenário mundial e tanto quanto na Amazônia e no Nordeste/Semiárido, 

intelectuais marginalizados do Sul Global enfrentam dificuldades para fazer 

com que as vozes das periferias das cidades e do campo sejam ouvidas e suas 

vivências cada vez mais visibilizadas, valorizadas como parte dos debates na 

esfera pública, independentemente dos múltiplos níveis de hierarquia do 

silenciamento ou das múltiplas/sobrepostas esferas da economia da atenção 

que recortam a realidade do Brasil e de outras nações desta parte austral do 

planeta. Isso significa dizer que há desigualdades profundas de poder no que 

concerne à produção, valorização e visibilidade da produção científica, social 

e artística mesmo no seio de cada nação austral e de cada região 

marginalizada em cada um desses países, em especial no Brasil. Assim, é 

evidente que as vozes de determinados centros/departamentos ou 

comunidades de investigação e produção artística/social tendem a ser 

silenciadas ou a obter menos destaque frente aos pares de maior prestígio e 

poder no mercado social da atenção (cf. Victora; Moreira, 2006). 

Nesse sentido, este dossiê performa uma dupla função social. Primeiro, 

trata-se de trazer à tona as vozes, eventos, artefatos e experiências que 

nascem nas periferias do país, em especial na Amazônia e no 

Nordeste/Semiárido, e nas periferias de outras nações deste Sul Global. 

Segundo, oportuniza-se que pesquisadoras/es que vivem, estudam ou 
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trabalham (n)essas margens, discutam e compreendam as distintas realidades 

periféricas a partir do lugar em que se encontram, a partir da sua própria 

identificação e/ou do seu próprio percurso de vida enquanto subalternas/os 

em alguma medida, conforme conceitua Spivak (2010), cuja famosa noção 

metaforizamos aqui como ‘graus de subalternidade’. 

Nesses termos, este dossiê acolhe prioritariamente pesquisadoras/es da 

Amazônia e do Nordeste brasileiros, bem como investigadoras/es de outros 

países do Sul Global para que, em referência a contextos de marginalização, 

apresentem trabalhos relativos ao discurso, ao estético, ético, ao imaginário 

social, às práticas educacionais e/ou comunicacionais das diversas periferias 

Africanas, Indígenas e Latinas; estejam tais trabalhos relacionados ou não à 

literatura, artes em geral, mídias, comunicação, letramento, dentre outras 

dimensões ou objetos. Dito de outro modo, a presente proposta fomenta uma 

arena de discussão sobre questões relevantes aos estudos sociais, políticos, 

linguísticos, discursivos, literários, artísticos, comunicacionais, entre outros, 

sempre a partir de perspectivas emancipatórias, equitativas, inclusivas e 

sensíveis à diferença. Tais perspectivas são acolhidas à medida que estão 

aptas a esquadrinhar, dentre outros elementos, as relações de poder que 

mantêm ou instanciam as diferentes formas de desigualdade que se exercitam 

ou configuram, em último grau, (n)a realidade periférica desta ou da outra 

margem do Atlântico Sul. 

Como deixa entrever o escritor e rapper Ferréz (pseudônimo de 

Reginaldo Ferreira da Silva), a produção intelectual/social marginalizada é 

aquela concebida “por minorias, sejam elas raciais ou socioeconômicas” 

(Ferréz, 2005, p. 12). Construir um fórum de discussão e compreensão dessa 

produção social e/ou intelectual significa priorizar “a margem dos núcleos 

centrais do saber e da grande cultura nacional [ou internacional], ou seja, os 
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de grande poder aquisitivo” (Ferréz, 2005, p. 12-13). Removidas, ao menos 

em parte, as pré-concepções ou os pré-juízos de valor que atravancam o 

acolhimento e a aprendizagem do que se produz sobre e/ou a partir da 

margem, há menos sujeição aos padrões estéticos, conceptuais ou de pauta 

que derivam dos centros metropolitanos de poder. 

Assim, através do exercício ainda que parcial da palavra pelas/os 

subalternas/os (Spivak, 2010), e a despeito do status quo e do prestígio de 

dado cânone artístico ou científico/social, a emancipação das subjetividades 

e experiências periféricas avança em sua efetividade e plenitude. Sem 

instrumentos ou veículos que, como é o caso deste dossiê, visibilizem debates 

que se encontram fora da ordem do dia no eixo Sul-Sudeste-Centro-Oeste ou 

no Norte Global, intelectuais e artistas das periferias brasileiras, latinas, 

indígenas ou africanas estarão fadadas/os, tal qual os personagens de 

Lindanor Celina (1994, p. 7), a se reger “por estilos comportamentais que 

reproduzem e aprofundam o poder dominante”. 

Sob essas condições, a proposta contemplou trabalhos que se baseiam 

nas mais distintas vertentes teórico-metodológicas, incluindo, mas não 

restritas às Ciências Sociais/Políticas, Comunicação, Linguística (Aplicada), 

Sociolinguística, Análises do Discurso, Estudos Midiáticos, Estudos Literários, 

Estudos Culturais, Educação, Humanidades, dentre outros macro-campos 

pertinentes ao debate sobre a construção e funcionamento dos espaços e 

sociedades periféricas. A partir dessas diferentes áreas, o presente dossiê 

contribui para a elaboração de um retrato mais sensível, fiel e 

sociopoliticamente comprometido com as realidades marginais no que tange 

às práticas comunicacionais, educacionais, artísticas/literárias, dentre outras. 

Para além de visibilizar a produção artística, social e científica dos e sobre os 

espaços frequentemente subalternizados em relação a certos circuitos de 
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cultura (acadêmica), este dossiê assegura a relevante e necessária plataforma 

para que discursos, imaginários, sentidos, experiências, fenômenos e 

aprendizagens preteridas passem a obter finalmente posição de relevo nas 

arenas nacional e internacional de debate acadêmico. 

 
DAS MARGENS PARA O CENTRO 

Nesse sentido, após seleção rigorosa dos artigos, o dossiê foi organizado 

a partir de aproximações temáticas entre os articulistas, de modo que 

sobressaem textos que escrutinam novas práticas educacionais dentro e fora 

dos contextos escolares, e que refletem, em primeira observação, sobre os 

significados que podem ser atribuídos ao conceito de humanidade no 

contemporâneo. Isso implica a reorientação de olhares que se voltam para o 

consenso de que é preciso um trânsito maior entre as áreas de conhecimento, 

esforço que tem levado as instituições de saber a se debruçarem em torno do 

conceito de transdisciplinaridade e de suas práticas decorrentes.   

Exemplo maior de formulação desse conceito talvez esteja em Edgar 

Morin (2000) que se destacou com a obra Os sete saberes necessários à 

educação do futuro, na qual parte de um lugar “indecidível” para se pensar 

que mesmo o conhecimento científico necessita considerar o caráter 

provisório da condição humana, de modo a não criar doutrinas 

racionalizadoras a partir de uma racionalidade que não enxerga seus erros e 

suas ilusões. A supremacia do conhecimento fragmentado impede que se 

reúnam e se organizem conhecimentos que põem em evidência a unidade e a 

diversidade do que é humano e, por consequência, impede que se conheça e 

se ensine o destino planetário, suas interconexões e opressões históricas. 

Morin afirma que é preciso que se construa uma “vanguarda ante a incerteza” 

(2000, p. 16), já que as experiências do século XX provaram que é possível 
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concentrar domínio epistemológico e ausência de ética, sendo necessária uma 

“cidadania terrestre” que conduza a uma “atropo-ética” (id., p.17).  

Consideramos que essa investida transdisciplinar circunscreve o 

presente dossiê, na medida em que os artigos discorrem não apenas sobre as 

práticas escolares deste e para este século nas periferias do continente 

africano e sul-americano, como também enfrentam questões nevrálgicas 

relacionadas à literatura negro-brasileira e às religiões afro-diaspóricas, aos 

estudos surdos (deaf studies), e à educação no contexto das tecnologias de 

informação e comunicação. Por isso, do ponto de vista legal, é importante 

mencionar as Leis brasileiras nº 10.639/03 e nº 11.645/08, que instituem, 

respectivamente, o ensino de história e cultura africana e indígena nas 

escolas, e que são consequência do empenho de pessoas, organizações e 

movimentos sociais que há muitos anos se mobilizaram para pôr fim à recusa 

do óbvio: a relevância para o patrimônio cultural das referências que até 

então estavam relegadas ao esquecimento. Mesmo as tentativas de exaltação, 

via literatura, incorreram em subtrações e incoerências ético-estético-

políticas que justificam os necessários movimentos de afirmação das últimas 

décadas, que não só reivindicam a tomada de posse das próprias vozes, como 

também exigem a descolonização dos corpos e das ideias em um mundo que, 

embora pós-colonial, está entranhado aos espectros da colonização que não 

cessa de emitir suas ressonâncias no contemporâneo. 

De igual maneira, considera-se relevante ressaltar o cenário dos 

estudos surdos (deaf studies) no Brasil das últimas décadas, que vêm se 

fortalecendo na esteira da Lei nº 10.436/2002 e do Decreto nº 5.626/2005, 

ambos de reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como oficial 

no país. Trata-se de medida histórica a tentar reparar mais de um século de 

obscurantismo internacional com relação às comunidades surdas que, a partir 
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do Congresso de Milão em 1880, foram obrigadas a se submeterem ao 

“oralismo puro” em contextos escolares nos quais as línguas de sinais foram 

proibidas (cf. Peixoto, 2020). Entende-se, portanto, que, embora custoso e 

fruto de anos de luta e militância, esse aparato legal contribui de maneira 

significativa para que o “ser surdo” ou “pessoa visual” (id., p. 27) não seja 

mais visto a partir de uma perspectiva clínica ou deficitária; pelo contrário, 

reforça-se desde então o aspecto sociocultural e socioantropológico da 

surdez, compreendendo-a, sobretudo, “como presença de algo e não como 

falta” (Karnopp, 2006, p. 102).  

Já no que concerne aos meios digitais, recorremos à reflexão do 

professor João César de Castro Rocha no ensaio “O direito à leitura literária” 

(2022). Ao evocar o clássico texto de Antonio Candido (2011), a tese de Castro 

Rocha envolve o tempo presente, marcado não só pela infinidade de 

informações produzidas, como também pela simultaneidade entre os modos 

de produção do simbólico e a sua recepção. Esse último aspecto é fulcral para 

João César, já que a “ultradramatização” da vida chegou a tal ponto de 

radicalidade, que ela exige respostas imediatas à “oferta de ‘drama’ [que] 

supera em muito a capacidade da recepção” (Castro Rocha, 2022, p. 42). Por 

isso, o conceito de “leitura literária” passaria, num primeiro momento, assim 

como no autor de Literatura e Sociedade, por uma ampliação de seus 

princípios definidores, para, em seguida, engajar-se “num exercício de 

descentramento e de abertura ao outro” (id., p. 44). Isso seria possível a 

partir da projeção da tríade candidiana “autor/obra/leitor”, que forma o 

sistema literário proposto por aquele, num sistema de comunicação 

propriamente midiático, e que já se encontra colapsado pelo advento da 

tecnologia digital. Justamente por isso é que a leitura literária é a aposta de 

João de César de Castro Rocha, porque ela reintroduz a “defasagem 
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temporal” entre ato, transmissão e interpretação, sem a qual a 

desumanização da polis seria o próximo passo.  

O primeiro artigo do dossiê, intitulado “(Re)imaginar uma educação a 

partir das margens: sentidos da escola no tempo presente”, reflete sobre a 

centralidade das vozes presente em pesquisas em âmbito educacional, 

questionando sobre quais são os processos educacionais que excluem/incluem 

seus sujeitos. A partir de perguntas norteadoras, como “Quais as dimensões da 

vida cotidiana são invisibilizadas e silenciadas?” e “Quais narrativas 

educacionais estamos construindo para adiar o fim do mundo?”, os articulistas 

acreditam que, por meio dos afetos, criam-se sentidos/conhecimentos que 

são emancipatórios e insurgentes nos processos educacionais, e que agem 

contra as desigualdades socioeducacionais, exclusões e opressões de raça/cor, 

gênero e sexualidade, credo e religiosidade, classe etc. 

Em “Retratos literários das favelas do Zimbábue: perspectivas sobre 

cidade e humanidade em Christopher Mlalazi”, o pesquisador analisa três 

contos da obra Dancing with Life: tales from the township (2008), do escritor 

zimbabuano Christopher Mlalazi, desvelando movimentos duplos nos quais a 

geo-construção da favela zimbabuana não só refrata as condições de seus 

moradores, mas também afeta sua psique, sua cultura, seus modos de 

organização e de existência. Já em “Vozes LGBTQIAPN+ na educação: redes 

sociais, currículo e resistência”, de Cicrana, parte-se da perspectiva de 

professora-pesquisadora-formadora para questionar o currículo e discutir 

sobre a “questão queer” no cotidiano do espaço escolar, criando atos de 

currículo, tecendo ações de resistência, contribuindo para a autoformação e 

formação de estudantes a partir do uso das mídias digitais. 

Na sequência, dois artigos encontram-se no campo dos estudos surdos 

(deaf studies). O primeiro deles, “The ASL as a motivational resource in 
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English classes for deaf students: for a critical and representative literacy”, 

de autoria de Alguém, tem como foco o desafio do letramento de pessoas 

surdas em uma terceira língua, a saber, a língua inglesa, cuja metodologia 

envolveu a análise de questionários e entrevistas aplicados aos alunos, 

procurando desenvolver neles habilidades de compreensão e aquisição de 

vocabulário por meio de uma aprendizagem multimodal. O segundo, intitulado 

“Eu surdo: reflexões sobre a não marcação copular na escrita em português”, 

assinado por Outro alguém, evidencia a não existência dos verbos copulares 

(verbos de ligação) em Libras enquanto particularidade linguístico-estrutural 

dessa língua, naturalmente refletida nos textos escritos em português 

produzidos por estudantes surdos. 

A escritora Conceição Evaristo é objeto dos próximos dois artigos. 

“Desvelando os silêncios: narrativas, sonhos e resistência de mulheres negras 

periféricas” analisa, na obra da autora mineira, como o silêncio tem sido 

historicamente imposto às vozes do povo negro, principalmente às mulheres, 

e como isso impacta suas narrativas e representações na sociedade. Em “A 

representatividade da mulher negra na literatura brasileira na perspectiva da 

obra de Conceição Evaristo Olhos d´água”, por sua vez, a articulista perspicaz 

discute os preconceitos representados através das personagens evaristianas, e 

chega à conclusão de que a escritora tanto contribui dando voz a experiências 

vividas por mulheres negras, quanto fortalece o movimento feminino negro, 

que luta por igualdade social, racial e de gênero. Por fim, em “Construindo 

pontes em vez de muros: explorando as experiências de duplo engajamento 

religioso”, o proponente, a partir das comunidades do distrito de Mandlakazi, 

sul de Moçambique, reflete sobre lições que a articulação entre cristianismo e 

religiões ancestrais africanas podem oferecer para a construção de 

relacionamentos pacíficos e harmoniosos entre pessoas de culturas e crenças 
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religiosas diferentes. 

APRENDENDO COM AS MARGENS PARA RECONSTRUIR E RESSIGNIFICAR A 

ECONOMIA DA ATENÇÃO 

As margens, muitas vezes relegadas ao silêncio e à invisibilidade, 

emergem como espaços cruciais de resistência, criação e resignificação. No 

contexto contemporâneo, marcado por uma economia da atenção que 

centraliza olhares e recursos em determinados polos hegemônicos, torna-se 

imprescindível compreender as dinâmicas que operam nas periferias e como 

elas desafiam essas estruturas. Este dossiê, ao colocar em foco discursos e 

práticas estético-sociais, comunicacionais e educacionais das periferias do 

Brasil e do Sul Global, apresenta-se como um veículo de contra-narrativa, 

oferecendo uma plataforma para que vozes historicamente subalternizadas 

ocupem o centro das discussões acadêmicas e sociais. 

A economia da atenção, conceito que descreve a disputa por captar e 

manter o foco das pessoas em um cenário de excesso de informações, muitas 

vezes relega as produções das periferias a um espaço secundário ou mesmo 

inexistente. A lógica hegemônica dos grandes centros culturais e econômicos 

globalmente privilegia representações que reforçam padrões dominantes, 

perpetuando desigualdades de visibilidade e poder. No entanto, as margens 

não apenas sobrevivem a esse apagamento, mas criam formas inovadoras de 

expressar suas vivências e reconstruir imaginários. 

O presente dossiê justifica-se como um esforço acadêmico e político 

para amplificar essas vozes, proporcionando um espaço onde as práticas 

educacionais, artísticas e comunicacionais possam ser analisadas a partir de 

suas raízes periféricas. Tal esforço não é apenas uma resposta ao 

silenciamento imposto pelas engrenagens da economia da atenção, mas 
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também um movimento ativo de reconstrução dos saberes e práticas que 

constituem as identidades das comunidades marginalizadas. 

Nas periferias do Brasil, por exemplo, práticas educativas têm 

desafiado currículos tradicionais ao incorporar saberes locais e dinâmicas 

comunitárias. Este dossiê destaca como esses esforços ressignificam o papel 

da educação ao conectá-la à realidade social e cultural dos alunos, 

promovendo aprendizagens significativas e emancipadoras. Isso ecoa os 

princípios de Paulo Freire, que defendeu uma pedagogia da autonomia 

baseada no diálogo e no reconhecimento dos saberes populares. 

Da mesma forma, as manifestações artísticas periféricas, como o rap, o 

grafite e a literatura marginal, oferecem contranarrativas que confrontam os 

discursos dominantes. A literatura de Conceição Evaristo, por exemplo, é 

abordada neste dossiê como um exemplo de como as vozes negras femininas 

têm resistido ao apagamento histórico, revelando as complexidades e a 

riqueza das experiências vividas nas margens. Ao visibilizar essas narrativas, o 

dossiê contribui para uma economia da atenção mais equitativa, onde a 

pluralidade de vozes pode coexistir. 

No campo das práticas comunicacionais, observa-se como as mídias 

digitais têm sido utilizadas como ferramentas de resistência e construção de 

identidades nas periferias. Este dossiê explora como as redes sociais, por 

exemplo, têm permitido que comunidades marginalizadas articulem suas 

demandas e reivindiquem espaços de fala. Esses movimentos são essenciais 

para subverter a lógica excludente da economia da atenção, mostrando que as 

margens também podem ser centros de inovação e criação. 

 

Além disso, o dossiê traz à luz as práticas educacionais e culturais no 
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contexto das periferias do Sul Global. Ao conectar experiências de diferentes 

países e regiões, amplia-se o entendimento sobre as múltiplas formas de 

resistência e criação que emergem das margens. Essas conexões permitem 

que se estabeleça uma ecologia dos saberes, como propõe Boaventura de 

Sousa Santos, onde diferentes epistemologias podem coexistir e dialogar em 

pé de igualdade. 

A ressignificação da economia da atenção requer, portanto, uma 

abordagem que privilegie a transdisciplinaridade e a inclusão. Este dossiê 

exemplifica como isso pode ser feito ao integrar análises de práticas 

educacionais, artísticas e comunicacionais, oferecendo um retrato abrangente 

das dinâmicas que operam nas periferias. Mais do que isso, ele aponta 

caminhos para que a academia e a sociedade reconheçam e valorizem as 

contribuições dessas comunidades, transformando a economia da atenção em 

um espaço verdadeiramente plural. 

Ao aprender com as margens, podemos reconstruir e ressignificar não 

apenas a economia da atenção, mas também os próprios fundamentos das 

práticas acadêmicas e sociais. Este dossiê é um convite para esse aprendizado 

coletivo, onde as experiências das periferias não são apenas temas de estudo, 

mas fontes de inspiração e transformação. Assim, ele reafirma a importância 

de ouvir, valorizar e aprender com as vozes que ecoam das margens, pois é 

nelas que residem as chaves para uma sociedade mais justa e inclusiva. 

DA NOSSA CONTRIBUIÇÃO AOS ESTUDOS DA EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO, 

DISCURSO E LINGUAGEM 

Esta coletânea evoca a necessidade urgente de olhar para as periferias 

globais como lugares de produção de saberes transformadores e 

emancipatórios. O dossiê em análise é uma plataforma rica para explorar 
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como essas margens oferecem não apenas novas perspectivas, mas também 

soluções para as desigualdades e desequilíbrios gerados pela economia da 

atenção contemporânea, um sistema que privilegia conteúdos centralizados e 

frequentemente invisibiliza narrativas periféricas. 

Enquanto a economia da atenção frequentemente marginaliza vozes e 

produções que não se alinham aos padrões dominantes de visibilidade e 

relevância, as periferias, sejam urbanas ou rurais, operam geralmente  fora 

desse campo centralizado, ainda assim produzindo sentidos, estéticas e 

práticas que contestam e ressignificam essas lógicas. É neste ponto que o 

dossiê atua: como um contraponto ao domínio hegemônico da atenção, 

oferecendo espaço para que narrativas de artistas, pesquisadores e 

intelectuais das margens possam emergir e encontrar interlocução. 

A abordagem deste dossiê é crucial para entender o papel das margens 

não como territórios de exclusão, mas como loci de criação e resistência. Por 

exemplo, os estudos apresentados no dossiê sobre práticas educacionais na 

Amazônia e no Nordeste brasileiro revelam como a interculturalidade crítica 

pode ser utilizada para romper com os modelos tradicionais de ensino, 

integrando saberes locais e vivências dos sujeitos que habitam essas regiões. 

Isso não apenas enriquece o processo educacional, mas também redefine o 

que é considerado conhecimento válido dentro de um sistema frequentemente 

colonizado. 

O impacto desses debates transcende a educação. No campo artístico, 

os artigos sobre literatura negra periférica e representações de mulheres 

negras na obra de Conceição Evaristo exemplificam como a arte pode ser um 

instrumento de denúncia e transformação social. A literatura marginalizada 

não apenas narra histórias que estão ausentes dos cânones dominantes, mas 

também oferece novas formas de imaginar o mundo e construir identidades, 
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desafiando as normas estéticas e políticas que frequentemente governam o 

mercado cultural. 

Outro eixo importante abordado pelo dossiê é a questão das tecnologias 

digitais e sua interseção com as dinâmicas das margens. O impacto das redes 

sociais e das novas mídias nos processos educacionais e nas resistências 

culturais é um tema central para compreender como as periferias se 

apropriam desses espaços para amplificar suas vozes. Apesar do controle que 

as grandes plataformas exercem sobre a economia da atenção, as margens 

encontram maneiras de hackear esses sistemas, criando narrativas disruptivas 

e inovadoras que atraem atenção para questões negligenciadas. 

Além disso, os estudos surdos apresentados no dossiê são um exemplo 

poderoso de como as margens desafiam as narrativas normativas. Ao 

evidenciar a riqueza cultural e linguística das comunidades surdas, esses 

trabalhos não apenas reivindicam reconhecimento e direitos, mas também 

oferecem novos horizontes para pensar a inclusão e a diversidade. A 

abordagem sociocultural da surdez, contrastando com visões clínicas e 

deficitárias, revela o poder transformador que emerge das margens. 

É importante destacar que o dossiê não se limita à crítica. Ele também 

oferece caminhos concretos para a ressignificação das práticas e estruturas 

que governam a economia da atenção. Ao priorizar pesquisas que envolvem 

diretamente os sujeitos marginalizados, o dossiê promove uma prática 

decolonial despretensiosa que visa desmantelar as hierarquias de poder e 

visibilidade. Isso é evidente nos estudos que exploram como as periferias 

utilizam as tecnologias de informação para criar redes de resistência e 

solidariedade, bem como nas análises que destacam o papel das mulheres e 

das comunidades LGBTQIAPN+ na construção de novas narrativas sociais e 

educacionais. 
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Assim, o dossiê oferece uma resposta concreta à pergunta: como as 

margens podem contribuir para a reconstrução de uma economia da atenção 

mais justa e inclusiva? Primeiro, ao visibilizar saberes e experiências que são 

sistematicamente excluídos dos circuitos centrais de produção de 

conhecimento. Segundo, ao desafiar as premissas que sustentam a economia 

da atenção, mostrando que outras formas de interação, consumo e produção 

de conteúdos são possíveis. E terceiro, ao propor novas metodologias de 

pesquisa e ensino que colocam os sujeitos das margens no centro do processo. 

Essa coletânea é particularmente relevante em um momento histórico 

em que a concentração de poder nas mãos de poucos atores ameaça a 

diversidade cultural e intelectual. Ao oferecer uma plataforma para que vozes 

das margens sejam ouvidas, o dossiê não apenas ressignifica a economia da 

atenção, mas também propõe um modelo alternativo que valoriza a 

pluralidade e a interculturalidade. A partir desse ponto, é possível imaginar 

uma economia da atenção que não seja governada apenas por métricas de 

lucratividade e alcance, mas por princípios de justiça, equidade e respeito à 

diferença. 

Portanto, trata-se mais do que uma reflexão sobre os desafios 

enfrentados pelas periferias. É uma convocação para repensar as estruturas 

que governam nossa sociedade e imaginar futuros mais inclusivos e 

democráticos, onde a atenção não seja um recurso monopolizado, mas 

compartilhado. Em última análise, o dossiê reafirma que é nas margens que 

encontramos as sementes para reconstruir e ressignificar não apenas a 

economia da atenção, mas a própria ideia de convivência humana. 

O presente dossiê, portanto, constitui-se enquanto lugar de partilha e 

de publicização dos estudos, sentidos e vivências experimentadas no âmbito 

das favelas e guetos, campos e assentamentos, florestas e rios, fazendo jus ao 
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que bem nos ensina outro poeta marginal, Sérgio Vaz: “Quanto a nós, Capitães 

da areia e amados por Jorge, não restou outra alternativa a não ser criar o 

nosso próprio espaço para a morada da poesia. [...] Guerreiros e guerreiras de 

todos os lados e de todas as quebradas vêm comungar o pão da sabedoria que 

é repartido em partes iguais, entre velhos e novos poetas sob a bênção da 

comunidade” (Vaz, 2011, p. 35). 

Uma ótima leitura a todos! 

. 
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